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Resumo: Rogério Haesbaert (2018) apresenta o conceito de territorialidades com o sentido 

de pertencimento, uso e vivência em um recorte do espaço. Conforme o autor, a diferença 

entre território e territorialidade seria que o primeiro sempre demanda a dimensão material, 

ou seja, o território não pode ser caracterizado apenas pela dimensão simbólica; ao 

contrário da territorialidade, o território envolve sempre obrigatoriamente uma dimensão 

material e concreta. Outro aspecto fundamental da territorialidade é que ela tem uma 

multiplicidade de expressões, o que produz um leque muito amplo de tipos de territórios, 

cada um com suas particularidades socioculturais. Neste contexto, a territorialidade possui 

papel de extrema relevância no processo de formação e desenvolvimento dos mais diversos 

grupos de atores sociais, pois envolve esferas de caráter cultural, econômica, social, por 

certo, podemos dizer que também socioambiental. Ao mesmo tempo, as territorialidades 

socioambientais podem estar presentes no espaço rural, fortalecendo vínculos, gerando 

benefícios mútuos, oportunizando o respeito aos direitos sociais, ambientais, territoriais e 

culturais das comunidades, populações locais e diversos grupos de atores sociais. 

Atualmente, no espaço rural estão sendo incorporados novos papéis, integrados a um 

movimento de ressignificação do rural, em que a natureza e os “atrativos” do campo 

tornam-se “valiosas”; são as novas ruralidades, resultantes das interações urbano-rural, 

ressignificações e reconstruções do novo rural brasileiro. Diante do contexto apresentado, a 

presente tese tem como objetivo compreender a contribuição da agricultura familiar, da 

agroecologia e do turismo rural para a produção de novas ruralidades e novas 

territorialidades socioambientais a partir de análises realizadas no segundo distrito do 

município de Teresópolis, RJ, Santa Rita, área de assentamento rural que tem como 
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atividades predominantes a agricultura familiar e a agroecologia. A tese propõe estabelecer 

diálogos teórico-metodológico de Novas Territorialidades e Novas Ruralidades 

socioambientais entre outros referenciais que articulam o debate envolvendo agroecologia, 

agricultura familiar e o turismo rural. Trata-se de uma pesquisa em uma perspectiva 

etnográfica por meio de uma observação direta, e os dados alcançados no momento revelam 

um movimento espontâneo de cooperação entre unidades de produção formado por um 

grupo de agricultores e agricultoras que residem há algum tempo em Santa Rita e novos 

moradores recém-chegados estão realizando diferentes atividades: mutirões, feiras, trocas 

de produtos agroecológicos, compra coletiva de insumos, formação de redes populares. 

Paralelamente às atividades realizadas, o mesmo grupo criou um projeto de turismo rural – 

Circuito de Turismo Rural Solidário –, realizando roteiros e vivências em Mutirões 

Agroecológicos como parte do projeto Circuito Santa Rita de Turismo Rural Solidário.  

Torna-se importante salientar que nossa hipótese admite que a agricultura familiar, a 

agroecologia, o Circuito Santa Rita de Turismo Rural Solidário, a formação de redes 

populares capazes de gerar oportunidade e renda de forma ambientalmente comprometida e 

economicamente sustentada no tempo.    

 

Palavras-chaves: Agricultura familiar, Agroecologia, Turismo rural, Novas ruralidades, 

Novas territorialidades socioambientais. 
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